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Auto-perceção da competência 
dos enfermeiros na avaliação e 
intervenção familiar nas etapas 
do processo de enfermagem

Introdução e objetivos: A
prestação de cuidados de enferma-

gem às famílias requer o desenvol-

vimento de competências que per-

mitam avaliar e intervir no sistema 

familiar, alicerçada num paradigma 

colaborativo, em que as famílias são 

peritas da sua vida, o que pressupõe 

formação para o efeito. A matriz 

operacional do Modelo Dinâmico 

de Avaliação e Intervenção Fami-

liar (MDAIF) apresenta um modelo 

de dados que orienta o processo 

de cuidar segundo a metodologia 

do processo de enfermagem (PE), 

desde a avaliação familiar até à 

avaliação da implementação dos 

resultados. O objetivo desta investi-

gação é descrever a auto-perceção 

de competência dos enfermeiros, 

na avaliação e intervenção familiar 

considerando as etapas do PE. 

Metodologia: Estudo explorató-

rio-descritivo, quantitativo. A popu-

lação compreendeu os enfermeiros 

de cuidados de saúde primários 

(CSP). Definiram-se critérios de 

inclusão e a amostra acidental 

integrou 553 enfermeiros do norte 

português. Após consentimento 

informado, foi autoadministrado um 

questionário tipo likert, alicerçado 

no MDAIF, relativamente às áreas 

de atenção transversais ao PE. 

Cada item tem 7 opções de respos-

ta, considerando-se o valor igual 

ou superior a 4 como competente. 

Efetuou-se a análise estatística des-

critiva com recurso ao SPSS® 23.0. 

Resultados e discussão:
Maioritariamente os inquiridos são 

do sexo feminino (89.5%), possuem 

em média, 39 anos, licenciados 

(86.4%), sendo que 44.7 % têm for-

mação especializada em Enferma-

gem Comunitária. Exercem funções, 

em média, há 16 anos e em CSP há 

11 anos. Verificou-se que o valor 

médio mais alto dos itens de cada 

fase do PE foi de 4.64, o que é ma-

nifestamente baixo. Destacam-se 

áreas (ex: Papel parental) em que os 

enfermeiros se percecionam como 

competentes e outras como incom-

petentes (ex: Rendimento familiar). 

A autoperceção de competência 

decresce ao longo das etapas do 

PE, com os valores mais baixos na 

avaliação das intervenções. 

Conclusões: Emerge a necessi-

dade de capacitar os enfermeiros 

em todas as áreas de atenção do 

MDAIF através da formação, bem 

como, a eficácia da mesma no que 

se reporta à transferência para a 

prática. 
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